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A espécie Artemisia verlotorum Lamotte, vulgarmente conhecida como “Artemísia, losna-brava ou absinto-selvagem”, pertence a 
família Asteraceae, sendo nativa de regiões de clima temperado. Trata-se de uma planta aromática, herbácea, perene com raízes 
lenhosas que possui uso na medicina popular como analgésica, antiespasmódica, anti-inflamatória e antimicrobiana. Podendo ser 
utilizada no tratamento de epilepsia, dores reumáticas, febre e diarréia.(1) Buscando-se encontrar novos compostos com a capa-
cidade de inibir a enzima acetilcolinesterase realizou-se a extração do óleo essencial da Artemísia verlotorum, a identificação e 
isolamento de seus constituintes.

A acetilcolinesterase (AChE) é responsável pela hidrólise de acetilcolina, sendo a diminuição de seus níveis relacionadas a doenças 
como o Mal de Alzheimer, glaucoma e miastenia.(2) Os atuais tratamentos do declínio cognitivo consistem em geral no aumento de 
transmissão colinérgica mediante o uso de inibidores da AChE.

Para obtenção do óleo essencial utilizou-se o processo de hidrodestilação através do aparelho de Clevenger modificado. O óleo foi 
analisado por cromatografia gasosa (CG) e cromatografia gasosa acoplada a espectrômetro de massa (CG-EM). A separação do 
α-cadinol deu-se através de placa preparativa em sílica gel utilizando como sistema de solventes hexano:acetato de etila 20 %. O 
composto purificado foi analisado e identificado por cromatografia gasosa.

O óleo essencial foi analisado por CG e CG-EM e foram identificados seus quatro principais constituintes, sendo eles acetato de 
santonilila (37,2 %), α-cadinol (9,59 %), óxido de cariofileno (7,97 %) e óxido de β-himachaleno (3,82 %). Foi obtido 289 mg (0,4 
%) de óleo a partir de 250,5 g de folhas frescas. O óleo foi submetido a um teste de atividade por bioautografia frente a enzima 
AChE, mostrando inibição até a concentração de 0,006µg/mL. O composto α-cadinol foi isolado do óleo essencial por cromato-
grafia preparativa (fração denominada M04 na placa preparativa) e identificado por cromatografia gasosa. Este composto foi 
submetido ao teste com a enzima AChE, indicando ser o responsável pelo atividade inibidora do óleo estudado frente a enzima, 
como observado na Figura 1.
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Figura 1. Atividade inibitória de M04 (α-cadinol) frente a acetilcolinesterase por bioautografia. (C= Controle- Fisostigmina)  

 
Neste trabalho observou-se que tanto o óleo essencial de Artemísia verlotorum como seu constituinte �-cadinol, 

foram ativos frente à enzima AChE, significando portanto, ter importância terapêutica para desenvolvimento de 
fármacos voltados ao tratamento de doenças cognitivas. 
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